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EDITORIAL
Atualmente,  a  necessidade  de  se  pautarem  os  estudos  sobre  o  discurso  médico  e  seus desdobramentos  tecnológicos  em  ação  no  corpo  social,  a  partir  de  uma  perspectiva  histórica,  vem sendo apontada como fundamental pelos pesquisadores da área. Isso porque, as contribuições para as Ciências  Sociais  em  Saúde,  a  partir  das  chamadas  “disciplinas  do  social”  ou  “disciplinas  clássicas” foram  sendo  enfeixadas  em  áreas  como  a  sociologia,  a  antropologia,  a  psicologia  social  e  mesmo  a educação.  Já  a  História  não  era  envolvida  nesse  conjunto  disciplinar,  mesmo  sendo  usada  como instrumental analítico, capaz de traduzir uma determinada racionalidade científica para o campo em questão.

Exemplarmente,  num  primeiro  balanço  dos  estudos  voltados  para  as  Ciências  Sociais  em Saúde nos anos de 1980, a importância das análises referendadas nesses campos de conhecimento aos objetos da Medicina e Saúde Pública se deveria “às condições de emergência de um saber específico voltado  para  explicar  o  social  na  determinação  de  processos  patológicos  e  das  práticas  de  saúde vinculadas  aos  processos  estruturais  das  sociedades,  determinando  suas  características,  extensão  e possibilidades”(1).  Indo  além,  ressalta-se  o  desenvolvimento  da  área,  com  o  surgimento  de  novos campos    como    a    Sociobiologia,    a    Epidemiologia    Social,    a    Economia    Política    da    Saúde.

Contudo,  mesmo  não  tendo  sido  captada  naquele  momento,  a  História  da  Medicina  e  da

Saúde Pública já era pesquisada pelos historiadores, resultando em diversas dissertações de mestrado

e  teses  de  doutoramento,  que  puderam  reiterar  a  compreensão  da  organização  das  instituições médicas, da História das doenças e tecnologias empregadas, bem como das políticas em saúde e da Medicina   popular.   Dentro   desse   quadro,   a   História   estaria   atualmente   apta   a   possibilitar   ?a compreensão   contextual   e   sociológica   das   políticas   de   saúde,   evitando   visões   conspiratórias, instrumentais e acusatórias?. Também cumpre destacar que a aproximação desses dois campos seria vantajosa não apenas para a Medicina e a Saúde Pública, mas também para os historiadores, que são confrontados   por   novos   temas,   metodologias,   problemas   e   alternativas   que   requalificam   suas interpretações históricas.(2)

Por esse viés, cumpre destacar o aspecto interdisciplinar, exatamente por ser apropriado em apontar os vazios que merecem ser preenchidos em torno da História e da Medicina (3), num plano de trabalho capaz de traduzir um novo mapeamento e análise, significativamente, no que diz respeito à

pesquisa  e  a  trabalhos  acadêmicos  que  tratam  das  instituições  e  discursos  médicos.  Esse  trabalho dialógico entre a História e a Medicina, vem sendo realizado, mas ainda de maneira tangencial, sem a articulação  necessária  entre  a  produção  médica  em  torno  ao  tema  e  as  discussões  historiográficas  a respeito da História da Medicina e da Saúde Pública em diversos pontos do Brasil.

Ora, se no século XIX o Brasil passou a ganhar seus primeiros construtos nacionais, a ciência médica e seus representantes estarão envolvidos nesse projeto, intervindo na ordenação dos espaços, articulando  símbolos  que  pudessem  colocar  o  país  alinhado  ao  que  se  tinha  por  civilizado  e progressista.  Finalmente,  ofereciam  alternativas  consideradas  as  mais  lúcidas  para  o  seu  povo  e  a saúde nacional, a partir de estratégias raciais e sanitárias. O corpo humano era identificado ao corpo social, resultando em desfechos muito peculiares ao lugar de onde se falava e das possibilidades tão díspares para um país da dimensão brasileira. Assim, com a República, as ações sanitárias passaram a

ser de cunho federal, contudo suas aplicações eram totalmente incorporadas por mediações locais de importância   indiscutível.   Esse   foi   o   dilema   encontrado   pelos   defensores   da   saúde   nacional estendendo-se, em grande medida, até os dias atuais.

No  caso  específico  dos  artigos  aqui  apresentados,  podemos  acompanhar  as  modificações científicas vividas por várias instituições, nuançadas pelo papel de seus articuladores como “homens

da ciência”, dando um quadro bem emoldurado das propostas que se tentavam instituir, em diversas cidades  e  estados,  e  da  luta  entre  as  visões  científicas  que  então  circulavam  na  época,  como  a introdução da microbiologia e o desenvolvimento da epidemiologia. Dentro das premissas apontadas pretendemos  demarcar  um  diálogo  que  aproxime  as  diferenças  que  regeram  a  Medicina  e  a  Saúde Pública  e,  conseqüentemente,  o  debate  historiográfico  atual  em  torno  dos  assuntos  atinentes  ao homem e a ciência médica.

Prof. Dr. André Mota

Prof. Dr. Iranilson Buriti de Oliveira
Organizadores do Dossiê Histórias da Saúde e da Doença
Notas
(1) NUNES, Everardo Duarte.Tendências e perspectivas das pesquisas em Ciências Sociais em Saúde na América latina: uma
visão geral In NUNES, Everardo Duarte e GARCIA, Juan César. As ciências sociais em saúde na América Latina: tendências e
perspectivas. Brasília, OPAS, 1985. p.32
(2) HOCHMAN, Gilberto, SANTOS, Paula Xavier, PIRES-ALVES, Fernando. ʺHistória, saúde e recursos humanos: análises e
perspectivas?. In: Observatório de recursos humanos em saúde no Brasil: estudos e análises, vol. 2, Brasília, Ministério da
Saúde/Organização Pan-americana de Saúde, 2004, p. 37-50.
(3) Idem.
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